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Marquês de Puységur 

 

Os magnetizadores que atuaram principalmente no século XIX, 

após a descoberta do sonambulismo magnético pelo Marquês 

de Puységur e todos os estudos e experimentos que se 

sucederam, aprenderam a usar o que eles chamaram de 

sugestão para auxiliar determinadas pessoas presas dos seus 

vícios morais ou de substâncias. Aproveitavam a oportunidade 

que o estado sonambúlico lhes reservava e falavam ao 

indivíduo em transe, estimulando-o ao fortalecimento da 

própria vontade a fim de vencer as resistências impostas pelo 

vício ou por sua vontade fraca. 

Sabemos que o estado de transe requer um certo 

afrouxamento dos laços que prendem o Espírito ao corpo. Aliás, 

o desprendimento do Espírito é o que proporciona o transe ou 



estado alterado da consciência. Assim, o que era um ser 

integrado, torna-se dissociado, para utilizar o linguajar da 

Psicologia. O indivíduo ao relaxar ou focar a sua atenção em 

algo que pode ser um objeto ou um pensamento, reduz a 

atividade orgânica, fazendo com que o Espírito, não sendo 

requerida a sua presença naquela circunstância, aproveite a 

oportunidade para desligar- se momentaneamente, buscando 

usufruir de um pouco de liberdade. Quanto mais o Espírito 

desligar-se do corpo físico, mais profundo será o transe e menos 

consciência haverá no corpo, visto que aquela pertence ao 

Espírito que, em desdobramentos mais profundos, condu-la 

consigo. 

Entende-se assim o mecanismo da sugestão, visto que ela será 

submetida mais diretamente ao Espírito, com menos 

participação do organismo físico. Quanto menos influência 

deste sobre o Espírito, mais adesão haverá do indivíduo às 

sugestões que lhe foram dadas e que serão colocadas em 

prática depois que o sujeito sair do transe – os hipnotistas 

chamam de sugestão pós-hipnótica. 

Pelo mesmo mecanismo se pode levar o sujet à regressão de 

memória, seja a uma fase anterior da vida presente ou a uma 

encarnação passada. Liberto parcialmente do corpo, o Espírito 

consegue acessar os arquivos psíquicos onde constam os 

registros mnemônicos. Não se localizando a memória na massa 

encefálica, consiste o cérebro apenas na máquina física que 

responde pelo ir e vir das informações da vida presente e, às 

vezes, de vidas anteriores. Os psicoterapeutas que trabalham 

com este recurso afirmam ser possível a regressão mesmo em 

transes superficiais. Porém, quanto mais o Espírito estiver liberto, 

mais rica será a experiência regressiva onde o indivíduo pode, 

ora lembrar-se do ocorrido, ora reviver aquele momento 

passado desta ou de outra vida como se fosse no presente, 

com todas as emoções e sintomas que isto ocasiona. 

Mais que a hipnose, o sonambulismo magnético oferece a 

possibilidade de transes mais completos e profundos, tornando 

mais proveitoso o aprendizado. 

Muito rica é a obra de Deus e a cada novo conhecimento 

maior se torna a nossa reverência ao Criador. À medida em que 



adentramos a ciência do Espírito, mais compreendemos que o 

sonambulismo magnético e a sua irmã, a hipnose, são recursos 

para o crescimento da alma. Sigamos em frente então e não 

desdenhemos a oportunidade de conhecer, nos qualificando 

para melhor servir. 


